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I - ABERTURA DA SESSÃO

O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) – Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus e em nome do povo brasileiro iniciamos nossos

trabalhos.

O Sr. Secretário procederá à leitura da ata da sessão anterior.

II - LEITURA DA ATA

O SR. ALCEU COLLARES, servindo como 2° Secretário, procede à leitura da

ata da sessão antecedente, a qual é, sem observações, aprovada.

O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) – Passa-se à leitura do expediente.

O SR. ..........................................................., servindo como 1° Secretário,

procede à leitura do seguinte

III – EXPEDIENTE
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O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) – Finda a leitura do expediente, passa-se à

IV - HOMENAGEM

O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) – Destina-se esta sessão a homenagear os

167 anos da Revolução Farroupilha, convocada a pedido do Deputado Pompeo de

Mattos.

Para compor a Mesa, convido o Sr. Ademar Sensi, Presidente da Federação

Tradicionalista Gaúcha do Planalto Central e também representando a

Confederação Brasileira da Tradição Gaúcha; o Sr. Celso Souza Soares, Presidente

da Ordem dos Cavaleiros do Rio Grande do Sul, representando o Presidente do

Movimento Tradicionalista do Rio Grande do Sul; o autor do requerimento desta

sessão solene, Deputado Pompeo de Mattos; o Deputado Augusto Nardes,

Coordenador da bancada gaúcha; O Ministro dos Transportes, Eliseu Padilha, que

acaba de adentrar o plenário. (Palmas.)

Queremos ainda informar que o Presidente titular da Casa, Deputado Aécio

Neves, lamentavelmente não pôde comparecer a esta sessão solene. Solicita S.Exa.

que, em seu nome, peçamos a todos os presentes, e de forma especial ao Ministro

Eliseu Padilha, desculpas pela ausência, já que se encontra em outros

compromissos inadiáveis.

Recebemos ofício da Senadora Emília Fernandes, informando-nos da

impossibilidade de comparecer à sessão. Envia S.Exa. um abraço fraternal e

caloroso a todo o povo do Rio Grande do Sul, juntamente com o seu orgulho de ser

mulher gaúcha, e transmite a todos os Deputados Federais, que participarão da

Semana Farroupilha, de 14 a 20 de setembro, no Rio Grande do Sul, seus

cumprimentos.
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O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) – Concedo a palavra ao nobre Deputado

Pompeo de Mattos, autor do requerimento. S.Exa. dispõe de quinze minutos.

O SR. POMPEO DE MATTOS (Bloco/PDT-RS. Sem revisão do orador.) – Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, companheiros tradicionalistas, peões,

prendas, patrões, entidades representativas do Rio Grande do Sul, cuja presença

muito nos honra; Deputado Enio Bacci, que preside esta sessão solene; Sr. Ministro

dos Transportes Eliseu Padilha, gaúcho da gema como nós; Sr. Ademar Sensi,

representante da Confederação Brasileira da Tradição Gaúcha; coronel Celso Souza

Soares, Presidente da Ordem dos Cavaleiros do Rio Grande do Sul e representante

do Movimento Tradicionalista daquele Estado, que foi Deputado nesta Casa;

Deputado Augusto Nardes, que vem das missões e também nos dá a honra de

compor a Mesa; enfim, a todos os que nos acompanham no Rio Grande do Sul pela

TV Câmara, nossas saudações. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, requeremos esta sessão solene

para resgatar a história do Rio Grande do Sul. Resgatar nossos feitos, nossas

tradições e tudo o mais que foi construído por várias gerações do povo gaúcho.

O Rio Grande do Sul foi bravo, lutador, guerreiro. Já em 1935, quando se viu

acuado pelo fato de o Império estar colocando a mão na economia do Estado, reagiu

com altivez e dignidade. De adaga em riste, o gaúcho foi para a coxilha defender a

economia de seu pai, de sua terra, a economia do Rio Grande.

Ele gaúcho, que era brasileiro, e que nunca negou sua brasilidade, até porque

fora ele, exatamente gaúcho, o responsável pela demarcação da fronteira meridional

do Brasil, com a pata do cavalo, a ponta da lança e com a adaga na mão. O Rio

Grande fez o Brasil grande. No entanto, não teve a compreensão do Império. Reagiu
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com altivez e dignidade. Fez a Revolução Farroupilha. Nossos feitos ficaram

marcados na história.

Por tudo isso, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, pela segunda vez — a

primeira vez foi ano passado — este Congresso Nacional realiza sessão de

homenagem em que tem a oportunidade de reconhecer os feitos do Rio Grande do

Sul.

Não se trata absolutamente de nenhuma forma de provocação, como alguns

podem pensar. Pelo contrário, queremos demonstrar nossa condição, nossa

identidade de gaúchos e, sobretudo, afirmar nossa brasilidade, até porque o Rio

Grande tem história de luta.

Dizem até que o gaúcho é “reclamão”. Na verdade a única coisa pela qual

reclamamos é a vida. E pela vida bem vivida; vida com dignidade, postura, grandeza

e altivez; sem que seja preciso dobrar a espinha, vergar, ajoelhar-se, lamber botas.

Não é da tradição, não é da estirpe, não é do jeito, não é da história do Rio Grande

do Sul. Ao contrário, o Estado construiu sua história com façanhas.

Assim o Rio Grande do Sul fez, em 1835, na Revolução Farroupilha; dessa

forma agiu em 1893, quando foi guerreiro; assim fez em 1923, quando foi pé no

chão; assim fez em 1930, a partir do Governo Getúlio Vargas, quando houve a união

de maragatos e chimangos; assim fez em 1945, quando esteve na Itália para

defender a democracia na luta contra o nazismo; assim foi em 1961, na legalidade

com Leonel Brizola, que se uniu ao Rio Grande para exigir o cumprimento da

Constituição. E assim fomos em 1964, quando sofremos, e muito, pelo golpe militar.

E assim estamos grandes, altivos, fortes e determinados em nossas posturas e no

culto de nossas tradições.
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Aliás, vale lembrar que a cultura gaúcha está representada por 2.500

entidades no Rio Grande do Sul e 4.500 instituições em todo o País. Tais entidades

representam um movimento que envolve, no mínimo, 6 milhões de pessoas. Direta

ou indiretamente, cerca de 90% dos gaúchos estão envolvidos nas questões do

tradicionalismo. Isso corresponde à movimentação econômica de 100 milhões de

reais por ano.

Citei tais dados a fim de demonstrar a importância desse movimento que é

cultural e não encontra precedentes na história de qualquer outro povo.

De maneira muito característica, temos nossa forma de vestir, de usar a

indumentária, de expressar a poesia, a trova, a declamação e de cantar — temos

nosso jeito campeiro de ser.

Aqui estão os cavaleiros e amazonas do Rio Grande do Sul, que

atravessaram o Brasil, percorrendo quase 3 mil quilômetros, para reivindicar dias

melhores para o nosso Estado, economia, País e povo. O Rio Grande, que fez e tem

história, caracteriza-se por uma miscigenação de raça.

Aliás, eu digo isso na poesia que fiz, “Genealogia”, do Rio Grande, que conta:

Brotou do ventre do Pampa

Germinando qual semente

Dando forma ao continente

Fazendo Pátria e Nação

Fruto da miscigenação

De três raças diferentes

Mistura do sangue quente

Do Espanhol com o Lusitano
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E a fibra do índio aragano

Sendo dos três descendente

O primeiro foi o índio

Com sua paz interior

Mas que ao rufar d’um tambor

Se punha em prontidão

 Na defesa deste chão

Se fez guasca foi guerreiro

E com timbre de Missioneiro

Na voz de Sepé Tiaraju

Peleou de peito nu

Sendo da raça o pioneiro

Vieram os lusos desbravadores

Senhores das capitanias

Donatários de Sesmarias

E nesse pago aportaram

E por aqui se enraizaram

Para não voltarem jamais

Transformando o porto dos casais

Das províncias de S. Pedro

Na terra que herdou segredo

De todos aqueles ancestrais
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Em seguida veio o Espanhol

Para compor o cenário

Uma legião de missionário

Que cumprindo suas missões

Fundaram as reduções

Difundindo a sua fé

P’ra que os herdeiros de Sepé

Não se criassem ateus

E fossem temente de Deus

Na crença da Santa Fé

Este é o embrião da raça

Só faltando o tempero

E o espírito aventureiro

Também vindo do além mar

Para aqui desbravar

As riquezas deste chão

E foi o Italiano e o Alemão

Que nesta terra aportaram

E como o negro temperaram

Uma raça em formação

Completa a miscigenação

O Polonês imigrante
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Uma nação retirante

Que aqui encontrou abrigo

E semeou do novo trigo

Entrelaçando as culturas

Retocando a formosura

Da bela prenda do pago

Mãe do carinho e do afago

A mais linda das criaturas

Este é o gaúcho da gema

E a sua ancestralidade

Que conquistou a liberdade

E conservou tradições

E o templo das reduções

É o símbolo da genealogia

Que desenhou geografia

E traçou a trajetória

Dos farrapos cuja a história

Hoje te reverencia

Nada se iguala Rio Grande

Com os feitos de teus filhos

Nem ninguém ofusca o brilho

Do timbre de tuas canções
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Poemas, declamações

Que tenho em minha memória

Das façanhas cuja a glória

Há muito tenho guardado

São relíquias de um passado

De 300 anos de história

Isso explica a diferença

Vinda desde a formação

Que dispensa a comparação

Nem se compara a atavismo

É o culto do nativismo

É o orgulho de seus feitos

É o gaúcho abrindo o peito

Sem renegar a Nação

Mas primeiro ama seu chão

Só o gaúcho é desse jeito

Aliás, essa é a razão de ser da nossa cultura, da nossa força, da nossa

poesia expressa nas manifestações de Jaime Caetano Braum, nosso poeta maior,

que, numa altura da sua poesia “Raiz com Terra”, diz:

Levantam-se, na paisagem dessa minha alma

campeira,

As crinas da cabeleira do meu ancestral selvagem,

 Que misturava coragem com rasgo de fidalguia,
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Entremeando ventanias com terra e com sacrifício,

Peleadores por ofício, porque a vergonha exigia.

O Rio Grande tem vergonha. Pela vergonha que tem, orgulha-se dos feitos

daqueles que fizeram. Porque tem vergonha na cara continua querendo fazer e

repetir esse feitos de grandeza, ao ponto que lá no fim do seu verso o poeta Jaime

diz:

Aqueles que não entendem a nossa base de

estrutura,

Ou não leram as escrituras de onde os gaúchos

descendem,

Os que compram, os que vendem, sem respeitar a

legenda,

Os do encobre, os torremenda do esbulho e dos

desmandes,

Não sabem que o nosso Rio Grande nunca está à

compra nem à venda.

É bom dizermos isso. Por isso os trabalhadores, os agricultores, os

lavoureiros, os produtores, os cavaleiros do Rio Grande vieram aqui para dizer que o

Brasil é seu convidado a matar a fome de 54 milhões de brasileiros — Nação

economicamente forte e socialmente justa.

São os propósitos da primeira cavalgada à integração nacional em defesa da

produção, cuja Carta de Princípios vamos entregar, quarta-feira, ao Sr. Presidente

da República, ao Presidente desta Casa, para demonstrar a preocupação que tem o
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Rio Grande com a economia do nosso País, para que possamos trabalhar, lutar,

mas ter os frutos do suor e do esforço do nosso trabalho.

Aliás, esta homenagem que se presta ao Rio Grande se confunde com o

próprio preito que se confere ao valoroso poeta Jaime Caetano Braum.

Eu quero me permitir nesta homenagem, Ministro Eliseu Padilha, Deputado

Augusto Nardes, coronel Celso Souza Soares, nossos convidados, representantes

do Centro de Tradições Gaúchas Estância do Planalto e do CTN de Brasília, que

leva o nome de Jaime Caetano Braum, poeta maior, que inspirou poeticamente o

Rio Grande a resgatar sua história, a reviver os momentos de guerra e de luta na

beleza poética, na beleza do verso, na beleza da pajeada, das coisas que estão na

nossa essência.

Dizem que o gaúcho é separatista. Não somos. Não queremos ser

escrachados, espezinhados, pisados. Queremos ser respeitados. Por isso que às

vezes confundem nossa postura de altivez e dignidade com separatismo. Queremos

um Brasil inteiro, mas para isso o Rio Grande tem de estar de pé. E é assim que

Jaime Caetano pensava.

Presto esta homenagem aos gaúchos de todos os recantos do País. Há CTGs

nos Estados do Paraná, Santa Catarina, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato

Grosso, Minas Gerais, Bahia, Rio Grande do Norte, Goiás e Distrito Federal. Não há

recanto deste País que não tenha um gaúcho semeando a boa semente e colhendo

o bom fruto, esparramando o progresso e orgulhando a terra onde deixou o umbigo

— é da nossa cultura, da nossa tradição.

O poeta Jaime Caetano, que faleceu há pouco mais de um ano, simboliza

todo o tradicionalismo gaúcho que carregamos no peito e a nossa ânsia.
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Vou recitar trecho da poesia “Genealogia”, que escrevi em homenagem a este

poeta que exprime o Rio Grande de pé:

Genealogia

Brotou do ventre do Pampa

Germinando qual semente

Dando forma ao continente

Fazendo Pátria e Nação

Fruto da miscigenação

De três raças diferentes

Mistura do sangue quente

Do Espanhol com o Lusitano

E a fibra do índio aragano

Sendo dos três descendente

Pois essa é a descendência do Jaime. Vou recitar também a poesia “Tributo

ao Pajeador”, igualmente em homenagem a Jaime Caetano:

Tributo ao Pajeador

Um dia surgiu do nada

Como do nada se veio

Sem nunca experimentar freio

Nem focinheira ou buçal

 Tinha um dom natural

Trazido na genealogia

 Era o dom da poesia

E um dicionário campeiro
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Com o timbre de missioneiro

Do pajeador que nascia

Criado assim no relento

No campo sem aramado

Meio chucro, retovado,

Guapo e de muito respeito

Jeito simples, era seu jeito

Mas na rima foi letrado

Poeta do verso rimado

Sem canudo de doutor

Foi mestre, foi professor

Na rima era pós graduado

O legendário Uruguai

É o Rio Grande que te viu nascer

E que te deu de beber

Na inspiração do teu canto

Também acolheu o pranto

Do missioneiro que não chora

Mesmo sabendo que a hora

Não perde por esperar

Mas não há como não chorar

Quando tu te vais embora
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Melenas soltas ao vento

Que os anos branqueou de geada

A voz rouca das pajeadas

Feitas no mais de improviso

Brotando assim sem aviso

Na mente do trovador

Como se o criador

E a própria criatura

Confundisse em uma só figura

Peão, poeta e pajeador

Tu retratou o Rio Grande

Com versos feito repente

Germinando qual semente

Plantada na terra nova

Fez a rima, deu a prova

"Brigou galo" fez "bochincho"

ninguém te quebrou o corincho

cantando versos campeiro

E teu canto serviu de apero

P'ra encilhar o "Tobiano Capincho"

És tu a voz do Rio Grande

Do gaúcho insubmisso
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Que sabe honrar compromisso

E sustentar o que fala

Tu és a voz que não cala

Que reclama liberdade

Valentia e humildade

Nunca precisou impor

O teu canto tem valor

Porque retrata a verdade

Tu és o gaúcho da gema

Cujo dom é o instinto

Já herdou quando ainda pinto

Sem nunca perder o tino

Um sábio sem ter ensino

Um mestre de mil lições

Foi quem batendo tições

Reascendeu o brazeado

P'ra ensinar p'ro piazedo

O culto das tradições

Jaime Caetano Braum

Tuas pajadas são lendas

Que ainda hoje encantam as prendas

E faz arrepiar o gaudério



CÂMAR A DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 169.3.51.O Tipo: Sessão Solene - CD
Data: 13/09/01 Montagem: Gilza

816

Os feitos do tio Lautério

E a "venda do Bonifácio"

O negro "tio Anastácio"

Que um dia foi teu amigo

E que hoje está contigo

Tu és a história viva

Desta pampa legendária

Das reduções centenárias

Misto de santo e guerreiro

De profeta missioneiro

Que revelou as profecias

Em forma de poesias

Contando este chão sagrado

E hoje o Rio Grande enlutado

Por isso te reverencia

Então, quando me dizem

Que o Jaime já morreu

Quero lhes confessar que eu

Não consigo compreender

Como poderia morrer

Alguém que está entre nós

Que ainda ouço sua voz
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Perguntando e a china?

E escuto de relancina

Me deixem c’o a china a sós

Mas já que tu fostes parceiro

Que vá na frente teus versos

P’ra que o Patrão do Universo

Dê o paraíso à tua alma

P’ra que anjos batam palmas

Ao ouvir tuas pajeadas

Mostra a família sagrada

De que talento te sobra

E aí, reedite tua obra

Que aqui já foi consagrada

Ao encerrar minha intervenção, agradeço a presença à gauchada, que se une

para comemorar os 167 anos da Revolução Farroupilha. Estamos resgatando as

coisas do Rio Grande, nossa essência, nossa virtude, nossa realidade. Queremos

que as pessoas tenham dignidade e postura, ajam com retidão e se orgulhem de ser

brasileiras.

Devemos poder usar nossa indumentária e nos orgulhar dela. Ela é decente,

é o traje oficial do meu Rio Grande. Quando chegamos, fomos barrados na entrada

do plenário. Mas esta Casa, com sua maturidade política, entendeu o que significam

as tradições do meu Rio Grande.
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Que todos que estão nos acompanhando possam compreender o traje oficial

gaúcho:

Que é decente, não tem luxo.

Bota, bombacha, guaiaca

Nem precisa usar faca.

Camisa, casaco, colete e lenço.

Para nós isso é consenso.

Vestindo desse jeito

Vou ganhando respeito

Para dizer o que penso.

É por isso que aqui estou.

“Pilchadito” assim não mais.

Não me importa. Tanto faz

O que digam os figurões.

Nós gaúchos temos as nossas razões

Para sempre estar “pilchado”.

E enquanto eu for Deputado

Minha pilcha será gala.

Ninguém me pisa no pala.

Respeite para ser respeitado.

Muito obrigado. (Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) – Convido para fazer parte da Mesa o

representante oficial do Governador do Rio Grande do Sul, Sr. José Pinto da Mota

Filho.

 Registro que se encontram presentes as seguintes autoridades: Sr. Sílvio

Fofonka, Prefeito de Caraá; Sr. Emiliano Cilon Silveira, do Centro de Tradições de

Vacaria, Rio Grande do Sul; Sr. José Vellinho Pinto, Prefeito do Município de

Canela, Rio Grande do Sul; Sr. Paulo Tomasini, Vice-Prefeito de Canela; e Sr.

Walter Marodin Lopes, Prefeito de Sede Nova.
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O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) – Dando continuidade à sessão solene,

concedo a palavra ao Deputado Nelson Marchezan, pelo PSDB.

O SR. NELSON MARCHEZAN (PSDB-RS. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sr. Eliseu Padilha, Ministro dos Transportes, Sr. Ademar Sensi,

representante da Confederação Brasileira da Tradição Gaúcha, coronel Celso Souza

Soares, Presidente da Ordem dos Cavaleiros do Rio Grande do Sul; Sr. José Pinto

da Mota, representante do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, Deputado

Augusto Nardes, Deputado Pompeo de Mattos, Sras. e Srs. Deputados, Srs.

Prefeitos, representantes dos CTGs.

A Revolução Farroupilha, também chamada de Guerra dos Farrapos, explodiu

no Rio Grande do Sul e foi a maior rebelião ocorrida no Brasil durante a Regência. O

conflito durou dez anos — de 1835 a 1845 — e, de acordo com o historiador Tristão

de Alencar Araripe, autor do primeiro livro com informações sistematizadas sobre o

movimento, ceifou mais de 3.400 vidas.

As principais causas do levante antiimperialista diziam respeito,

primeiramente, a questões econômicas. O Rio Grande do Sul estava esgotado pela

seqüência de guerras, a última das quais tinha sido a campanha da Cisplatina. Os

impostos cobrados sobre os principais produtos da província eram escorchantes, e

além disso, as demais regiões do País preferiam comprar o charque platino em lugar

do rio-grandense.

A conotação social, por sua vez, era dada pela precária condição do Rio

Grande: não havia uma escola pública, uma ponte construída ou uma estrada em

boas condições para atender a mais de 150 mil pessoas que se espalhavam por

catorze Municípios e cidades com suas vilas respectivas.
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A questão política posicionou o Movimento Farroupilha como a primeira

experiência republicana em território nacional. Graças à inabilidade do Presidente da

Província, que denunciou Bento Gonçalves da Silva como conspirador sem poder

prová-lo, fortaleceu-se o prestígio daquele que viria a ser um dos principais líderes

da revolta, ao lado de Canabarro, Garibaldi e de outras figuras ilustres.

Houve, também, motivação militar. Bento Gonçalves não era oficial do

Exército, mas guerrilheiro das milícias da Guarda Nacional. Sua brilhante carreira de

armas de soldado raso a coronel da Guarda não era bem vista pelos grandes

homens do Império, que, apesar de lhe ter concedido quatro condecorações, nunca

foi agraciado com terras ou títulos de nobreza, como era de praxe.

A Revolução Farroupilha explodiu em 19 de setembro de 1835 e, um ano

depois, em 11 de setembro de 1836, proclamou-se a República Rio-Grandense.

Esperava-se, com isso, Sras. e Srs. Deputados, senhores convidados, a

confluência de simpatias continentais e até mesmo européias. Os farroupilhas, que

eram notoriamente republicanos, sonhavam acabar com a monarquia brasileira e

também acreditavam no poder de forçar um acordo de paz compensador.

A recém-proclamada República, no entanto, carecia de maior fundamento.

Seu modelo de constituição era cópia fiel da Constituição brasileira; sua moeda era

a moeda brasileira; a legislação em vigor era basicamente a legislação do Império.

Entretanto, é forçoso reconhecer os méritos alcançados pelos revolucionários.

Organizaram-se o Exército (Cavalaria, Infantaria e Artilharia), a Marinha de Guerra e

a Polícia, e criou-se um sistema fiscal adequado. Foram, então, construídas escolas

públicas, pontes e estradas, de modo que a economia do Estado não sofreu maiores

abalos, mas até começou a crescer.
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Talvez por isso, porque não houve lesões profundas nas relações com o

restante do País, o final do conflito foi selado com uma paz altamente honrosa,

celebrada em condições igualmente honrosas, que foi a paz de Ponte Verde e a paz

de D. Pedrito.

Até o momento da deposição das armas, a guerra civil teve combates

sangrentos, inúmeros, como o que se deu em São José do Norte, cujas ruas, conta-

se, ficaram cobertas de cadáveres.

Na verdade, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a Revolução Farroupilha,

ainda que, no nascedouro, tenha-se justificado a partir de exigências locais,

transcende o círculo regional para se inserir nas questões nacionais e internacionais

peculiares à primeira metade do século XIX.

De lamentar o sangue vertido por muitos brasileiros mortos ou feridos em

combate; porém, avulta na história o exemplo da persecução de sonhos, de defesa

de ideais, da participação efetiva daqueles que insistem em suplantar os obstáculos

que porventura se lhes impõem.

Não posso, Sr. Presidente, encerrar essas palavras sem saudar aqueles que

vieram de tão longe e dizer que, nesta semana que vai se prolongar até o dia 20, a

chama crioula vai aquecer os corações e os sentimentos dos gaúchos pelo Rio

Grande.

Daqui do Planalto Central, desta Câmara dos Deputados, inicia-se esta

proclamação dos nossos festejos, que vai se esparramar pelo Rio Grande em

desfiles de homens e mulheres com seus cavalos, crinas cortadas, bem pilchados,

pêlo alisado e escovado, a desfilar por esta e por muitas Capitais do Brasil, cidades

e rincões.
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Seguramente, alguns vão desfilar sem ter assistência, mas vão carregar o

sentimento que a Revolução Farroupilha nos traz do orgulho pela sua nobreza de

ideais, pelos seus propósitos patrióticos de combater a injustiça e de selar a unidade

do País. Selamos essa unidade quando os nossos sentimentos e reivindicações

foram respeitadas.

Sr. Presidente, quero inserir ao final do meu discurso o Hino Rio-Grandense,

que nos vem norteando e continuará a nos guiar no futuro:

Como a aurora precursora

do farol da divindade,

foi o vinte de setembro

precursor da liberdade.

Mostremos valor, constância

nesta ímpia e injusta guerra ;

sirvam nossas façanhas

de modelo a toda a terra.

Entre nós revive Atenas

para assombro dos tiranos;

sejamos gregos na glória

e na virtude, romanos.

Mas não basta pra ser livre

ser forte, aguerrido e bravo;
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povo que não tem virtude,

acaba por ser escravo.

Muito obrigado. (Palmas.)



CÂMAR A DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Número Sessão: 169.3.51.O Tipo: Sessão Solene - CD
Data: 13/09/01 Montagem: Gilza

825

O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) – Em continuidade a esta sessão solene

em homenagem aos 167 anos da Revolução Farroupilha, chamamos o próximo

orador inscrito, Deputado Osmar Terra, representando o PMDB.

O SR. OSMAR TERRA (PMDB-RS. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente,

Enio Bacci, Sr. Deputado Pompeo de Mattos, autor da proposição que permite este

encontro de história gaúcha na Câmara dos Deputados, em Brasília, Deputado

Augusto Nardes, que coordena a nossa bancada, coronel Celso Souza Soares, que

coordena o Movimento Tradicionalista Gaúcho e Presidente da Ordem dos

Cavaleiros do Rio Grande do Sul, Sr. Ademar Sensi, que trabalha ajudando a

coordenar esse belo movimento tradicionalista gaúcho em todo o Brasil, através da

Confederação Brasileira da Tradição Gaúcha, senhor representante do Governo do

Estado, querido Ministro Eliseu Padilha, que honra o Rio Grande do Sul no exercício

do cargo de Ministro de Estado dos Transportes, trabalhando pelo Brasil, fazendo

grande obra e que muito tem ajudado o Rio Grande do Sul, é um grande prazer

estar nesta sessão solene.

Sr. Eliseu Padilha, é muito bom ter V.Exa. como Ministro. Hoje, por seu

intermédio, conseguiu-se concretizar a BR-392 de Santo Ângelo até Porto Xavier,

reivindicação de trinta anos. E da minha cidade em Santa Rosa até Porto Alegre,

passando no trecho duplicado de Tabaí, atualmente há um risco muito diminuído de

acidentes. Quem vai de Itaqui a São Borja, percebe a criação de um tapete, onde

havia uma paisagem lunar de crateras. Sr. Ministro, V.Exa. representa e muito

orgulha o povo do Rio Grande do Sul, representando o Estado no Governo Federal.

A homenagem, hoje, destina-se a um povo corajoso, bravo, amante da

liberdade que comemora todos os anos a epopéia da Revolução Farroupilha,
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período em que o Rio Grande do Sul proclamou sua independência e constituiu uma

República, numa forma avançada de organização política para a época, mas que,

principalmente, pregou, como disseram aqui todos os oradores que me antecederam

— Nelson Marchezan, Pompeo de Mattos — o respeito à determinação, trabalho e

esforço de todo um povo.

A Revolução Farroupilha representa o que o povo gaúcho tem de melhor: ser

amante do trabalho e da liberdade. Essa revolução teve, no seu âmago, na sua

alma, a idéia da liberdade, inclusive dos escravos, pois boa parte dos combatentes,

dos lanceiros era composta de negros escravos, livres, portanto, na Revolução

Farroupilha.

Outro ideal dessa revolução foi o do respeito pela economia do Rio Grande,

que se propagou para todo o mundo. Tanto é que heróis como Bento Gonçalves e

Davi Canabarro, além de lutarem na revolução e criarem a República do Piratini,

ainda foram libertar e unificar a Itália. Foram heróis de dois mundos, como Garibaldi

e Anita Garibaldi, que mostrou a fibra da mulher brasileira.

Na história do Rio Grande muitas revoluções aconteceram. É, dos Estados

brasileiros, o que mais enfrentou conflitos aguerridos, todos buscando um ideal de

liberdade e autodeterminação. Mas não havia o ideal separatista, na essência. Tanto

que logo depois que se reagrupou, numa paz respeitosa, o Rio Grande do Sul ao

Brasil, os gaúchos defenderam a Bandeira brasileira na Guerra do Paraguai e nas

guerras que se sucederam.

No bonito livro “Noite das Grandes Fogueiras”, capítulos e capítulos são

dedicados aos gaúchos, essência da Coluna Prestes. Os gaúchos atravessaram o

País pregando a mudança, a transformação da Velha República num novo processo
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social e político que acabou acontecendo a partir da Revolução de 30, também

liderada por gaúchos. O Rio Grande do Sul tem essa tradição.

Os representantes do Rio Grande do Sul no Congresso Nacional,

independentemente de partido político e coloração ideológica, trazem no peito o

orgulho de ser gaúchos.

 Quando eu era Prefeito em Santa Rosa, comemorávamos a Revolução

Farroupilha todos os anos. Como é bonito de ver, em todos os recantos do Brasil, os

gaúchos, que colonizaram e levaram o progresso para todas as fronteiras agrícolas

do País, comemorar, nos seus CTGs, com os olhos cheios d’água de emoção, o

orgulho de pertencer a um povo bravo, corajoso e livre.

É esse sentimento que nos alimenta na prática política e que já tornou o Rio

Grande do Sul um Estado de vanguarda e que estará sempre no seio das grandes

decisões deste País quando estas se destinarem ao avanço, ao progresso e,

principalmente, à democracia e à liberdade.

Muito obrigado. (Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) – Em continuidade à sessão solene em

homenagem aos 167 anos da Revolução Farroupilha, concedo a palavra ao

Deputado Henrique Fontana, que falará pelo Partido dos Trabalhadores. S.Exa.

dispõe de cinco minutos.

O SR. HENRIQUE FONTANA (PT-RS. Sem revisão do orador.) – Meus

cumprimentos ao Sr. Presidente desta sessão solene, Deputado Enio Bacci; ao

Exmo. Sr. Ministro dos Transportes, Eliseu Padilha; aos senhores componentes da

Mesa e a todos os que aqui vieram contribuir para que a cultura com orgulho

oferecida pelo nosso Estado a este País continue exercendo fundamental papel na

construção da cultura brasileira.

A Revolução Farroupilha foi construída com a rebeldia dos que não aceitam

as regras impostas pelos detentores do poder, até hoje um dos sentimentos mais

saudáveis que movem a humanidade.

O ideal farroupilha representava liberdade, igualdade e humanidade. Hoje,

167 anos depois, esse ideal continua absolutamente atual. Avançamos muito, mas

podemos dizer que ainda agora os ideais farroupilhas são indispensáveis para a

construção de uma sociedade mais justa.

O estabelecimento da igualdade é desejo que deve orientar todas as ações

do ser humano. Todos os que cultuam a democracia, respeitam o próximo e abrem

mão da prepotência aprendem que homens, mulheres, negros, brancos, pobres,

ricos, trabalhadores, todos, enfim, têm direitos iguais, todos são livres e têm o direito

de decidir os rumos da sua própria vida.

Falamos também em liberdade, algo necessário para que todo ser humano,

do alto da sua consciência, busque construir um futuro mais justo. Para tanto, não
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podemos dividir a humanidade entre os que estão certos e os que estão errados.

Devemos, na construção do futuro, sempre ressaltar esse ideal de liberdade, para

que o ser humano possa decidir sobre o que considera melhor para o futuro. Esse é

o caminho para se construir um país livre e justo.

O Rio Grande e os gaúchos, como foi dito pelos oradores que me

antecederam, têm orgulho de ser o que são. Orgulho saudável daqueles que

cultuam sua história e suas origens, que dizem que a história de seus ancestrais

orienta sua vida hoje. Não se constrói um mundo em uma geração. Um povo que

não tem orgulho daquilo que seus ancestrais fizeram e de sua história, seguramente

não constrói futuro digno para sua nação.

Que o orgulho que temos de ser gaúchos seja tão grande quanto o de sermos

brasileiros!

Os gaúchos, que jamais defenderam o separatismo, querem um País

republicano, onde sejam respeitadas as diferenças regionais e os seus povos, que

têm, sim, diferentes culturas. É da soma dessas culturas que nasce a riqueza de

nossa Nação. É do culto a essa cultura, do respeito a essa história que vamos tirar a

força de que precisamos para que o Brasil seja um dia um País igual, livre, que

respeite homens e mulheres acima de qualquer questão.

Os ideais da Revolução Farroupilha continuam sendo o que queremos para o

Brasil e para o Rio Grande que estamos construindo.

Muito obrigado. (Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) - Concedo a palavra ao nobre Deputado

Augusto Nardes, pelo PPB. S.Exa. dispõe de cinco minutos.

O SR. AUGUSTO NARDES (PPB-RS. Sem revisão do orador.) – Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, inicialmente cumprimento o Deputado Enio

Bacci, gaúcho de Lajeado, que ora preside os trabalhos da Mesa. Cumprimento

também o Sr. Ademar Sensi, que representa a Confederação Brasileira da Tradição

Gaúcha, que, por sua vez, representa todos os gaúchos que aqui se irmanam.

Tenho dito que somos os novos bandeirantes, os bandeirantes deste novo

milênio, gaúchos que estão desbravando o Brasil. São 1,5 milhão de gaúchos

associados a centros de tradições em todo o Brasil, mostrando sua cultura, suas

tradições e suas raízes. Povo que não cultua suas tradições é povo sem destino,

sem caminho, sem horizonte. E nós, gaúchos, cultuamos nossas raízes, nossas

tradições.

Por isso, coronel Celso Souza Soares, Presidente da Ordem dos Cavaleiros

do Rio Grande, o reconhecimento de toda a bancada gaúcha pela sua bravura, pela

sua grandeza, pelo seu destemor em percorrer 2 mil quilômetros, levando a cultura

do Rio Grande a todo o Brasil. Passou por sete Estados até chegar a Brasília. Seus

companheiros estão há poucos quilômetros, chegarão no sábado, a cavalo, fazendo

a Cavalgada da Integração Nacional.

Meu caro Deputado Pompeo de Mattos, meus cumprimentos pela iniciativa de

solicitar este momento para reconhecer a tradição do Rio Grande. Estão aqui

representados 1,5 milhão de gaúchos no Congresso Nacional, síntese da sociedade

brasileira.
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Caro Sr. José Pinto da Mota, que aqui representa o Governo do Estado, todos

estamos irmanados, cultuando nossas raízes.

Qual a razão dessa cavalgada? Eu dizia há pouco para o coronel Celso:

produtor, produção, Nação. Queremos, Celso, fortalecer a agricultura. É preciso que

o País, como diz esse folheto distribuído pelos senhores em toda sua jornada,

encare o setor primário como um horizonte que vá além da próxima safra. A

integração nacional na conscientização dos brasileiros e conhecimento de

governantes na importância da produção rural, que é a base principal dessa

caminhada.

Temos um projeto na Comissão de Agricultura, cujo Presidente se faz

presente nesta solenidade, no qual estamos trabalhando para tentar resolver o

problema do endividamento rural.

Tenho em mãos os nomes dos 27 cavaleiros que saíram do Rio Grande do

Sul e que aqui aportarão. Faço questão de citá-los, numa homenagem a todos,

porque eles representam os 167 anos de história do movimento dos gaúchos em

todo o País. Iniciarei por João Pereira de Moraes, que saiu no lombo de um cavalo e

aqui está, junto com todos os demais: Ivan Barros; Manoel Mello; Nilson de Oliveira;

José Luiz da Silva Dias; Werneck Bandeira da Costa; Fernando Júlio Alves da Luz;

Alex Moroni; Homero Moura Gomes; Noemy Miller; Norberto Paulo Miller; Valdevino

Rodrigues da Silva; Paulo Afonso Reis; José Carlos Pavin; Francisco de Souza

Filho; Pedro Loureiro da Silva; Hélio Trevisan; Iolanda Fiel; Maria Celene Rocha de

Mello; Nede Amilton Nunes; João Branco; Oscar Gilberto Garrido; Homero Prestes,

Élio Maidana; Celso Souza Soares, que é o comandante; Nelson Pedro Machado e
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Abílio Lima, que vêm de Santa Catarina; e Cleusa Dornelles, que vem da minha

terra, Santo Ângelo.

Pedimos aos cavaleiros que empunhem esse documento e o entreguem ao

Presidente da República e às principais Lideranças da Câmara dos Deputados — já

solicitamos audiência com o Presidente — e ao Ministro da Agricultura, para que

possamos cultuar nossas tradições.

Mas, Sr. Presidente, quero fazer um apelo, neste momento, para todos os

gaúchos que aqui estão com lenço branco, vermelho e verde, representando Santa

Catarina. O ataque terrorista acontecido nos Estados Unidos chocou toda a

humanidade. Queremos que, de forma simbólica, o movimento tradicionalista

gaúcho faça, nesta Semana Farroupilha, um gesto de paz.

Que apregoemos a unidade, o equilíbrio, a paz, para que possamos acabar

com a miséria e a fome. E para isso precisamos de uma agricultura forte. Que os

gaúchos, durante a Semana Farroupilha, façam pregação contra o terrorismo, os

ataques, a violência social e os seqüestros que acontecem em nosso País. Que um

milhão e meio de gaúchos levem o simbolismo da paz que hoje defendemos a todo

o País.

Gostaria de entregar ao coronel Celso Souza Soares, ao Sr. Ademar Sensi,

representante da Confederação Brasileira da Tradição Gaúcha, e ao Tio Chico, um

cavaleiro de 86 anos que veio, no lombo de um cavalo, do Rio Grande do Sul até

Brasília, este lenço branco, demonstrando que os gaúchos querem paz. Acima de

tudo, queremos que seja divulgado e publicado este momento importante da

tradição gaúcha em favor da paz.
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Também aos demais integrantes da Mesa, entrego este lenço, simbolizando a

paz e, acima de tudo, a tradição do Rio Grande do Sul. Que esta tradição seja

espalhada por toda a humanidade.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o PPB se associa às

celebrações alusivas aos 167 anos da Revolução Farroupilha, que se trata de

um dos fatos mais importantes na história do País e do Rio Grande do Sul.

Nas três primeiras décadas do século XIX, era evidente o acirramento do dissídio

entre o centro e a província, o que levaria à explosão do conflito no ano de 1835.

Depois da volta de D. Pedro I a Portugal, o descaso do Império deixara

o Sul exposto à ação dos inimigos. Tornaram-se freqüentes as invasões de

fronteiras, com roubo de ouro e bens materiais, contrabando de gado, couro e

erva-mate. Tais ataques resultaram, inclusive, na morte de muitos gaúchos,

homens, mulheres e crianças.

A suspensão do pagamento das dívidas do Governo Imperial e a pesada

taxação imposta ao charque e aos couros eram outras razões para o

descontentamento do Rio Grande com o Império.

Assim, foi deflagrada, no dia 19 de setembro de 1835, a Revolução Farroupilha,

chefiada pelo Deputado Provincial Bento Gonçalves e tendo como principal mentor

intelectual o jornalista Tito Lívio Zambeccari.

Atestando a força, a união, a consciência e a organização dos

revolucionários gaúchos, Homero Batista, na obra Revoluções Brasileiras,

refere-se à execução de um plano refletidamente concebido e observa que,

mesmo não tendo sido possível consolidar a República de Piratini, “não teria

sido acordada, todavia, a paz com o Império, de poder a poder, com honra
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para ambos, se então, em 1845, não fosse desvendado o plano de Rosas, o

feroz ditador argentino, que se preparava para, em dado momento, incorporar

ao seu país, pelas armas, o torrão brasileiro conflagrado”.

Portanto, quando foi assinado o acordo de paz entre os revolucionários

e o Governo de D. Pedro II, o grande chefe farroupilha, Davi Canabarro,

declarou, com razão: “Acima de nosso amor à República, está nosso brio de

brasileiro”.

A Revolução de 1935 constitui prova definitiva da coragem e da fibra da gente

gaúcha, cujos sacrifícios e luta muito contribuíram para o crescimento e a

valorização de nossa Pátria. Pode-se mesmo afirmar que a maior vitória, no caso, foi

fortalecer no povo brasileiro o sentimento da nacionalidade.

Graças à firmeza de seus ideais de liberdade, igualdade e humanidade, a

Revolução Farroupilha conta, entre os resultados positivos que gerou, também a

influência decisiva para a libertação dos escravos.

Promove-se, pois, todo ano, a Semana Farroupilha, entre os dias 7 e 20 de

setembro, em comemoração do decênio heróico do Estado do Rio Grande do Sul.

Definitivamente consignada no calendário do Rio Grande do Sul, para cultuar e

preservar os valores mais representativos das origens, da história e da cultura

gaúchas, a Semana Farroupilha foi comemorada pela primeira vez em 1947, no

Colégio Júlio de Castilhos, em Porto Alegre, e prevê uma série de eventos cívicos,

campeiros, artísticos, recreativos e sociais, incluindo a “Ronda Crioula”, concurso de

roupas típicas, festival de comidas regionais, apresentações musicais e outras

atividades que simbolizam e evocam as mais caras tradições do povo gaúcho.
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Aproveitamos, então, a oportunidade para prestar o tributo de respeito e admiração,

especialmente também em relação ao movimento tradicionalista do Rio Grande do

Sul, que se distingue pelo empenho na preservação de valores culturais e históricos

que constituem motivos de engrandecimento, honra e orgulho para a Nação

brasileira.

Concluindo, o PPB reitera as merecidas congratulações ao povo gaúcho,

ao Estado do Rio Grande do Sul, manifestando, mais uma vez, o devido

reconhecimento diante da importância da Revolução Farroupilha em nossa

história.

Muito obrigado. (Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) – Dando continuidade a esta sessão solene

em homenagem aos 167 anos da Revolução Farroupilha, convido o próximo orador,

Deputado Alceu Collares, que falará pelo PDT. S.Exa. dispõe de cinco minutos na

tribuna.

O SR. ALCEU COLLARES (Bloco/PDT-RS. Pronuncia o seguinte discurso.) –

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Ministro Eliseu Padilha, Sr. Ademar Sensi,

Presidente da Federação Tradicionalista Gaúcha do Planalto Central, que ora

representa a Confederação Brasileira da Tradição Gaúcha; coronel Celso Souza

Soares, Presidente da Ordem dos Cavaleiros do Rio Grande do Sul, o companheiro

Pompeo de Mattos houve-se bem desde que aqui chegou, tradicionalista que é, ao

enfrentar todos os preconceitos e todas as discriminações que sofrem os gaúchos.

Recordo-me de que quando aqui cheguei, em 1970, fui também capataz de

um centro de tradições dos maragatos, que usavam o vermelho. Declamávamos

poesias tradicionalistas do Rio Grande, e algumas pessoas diziam: “Mas vocês são

muito balaqueiros! Tudo que fazem é grande, extraordinário, monumental!”. Eu dizia:

“É verdade, pois a história oral que nossos antepassados nos transmitiram reflete a

realidade que o Rio Grande viveu”.

No Rio Grande, cada estância era um quartel, que precisava alongar suas

fronteiras, preservar o território nacional. Uma delas foi a Revolução Farroupilha,

que começou em meados de 1835. Mas o gaúcho não fez somente uma revolução.

Embora a Farroupilha tenha sido a mais linda, a mais bela, a mais utópica, a mais

sonhadora, também foi a que mais sangue derramou. Foram dez anos de luta.

Tivemos também as Revoluções de 1893 e a grande e extraordinária

Revolução de 1930. Tivemos personalidades como Getúlio Vargas, que, no meu
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entendimento, entre os gaúchos, foi o que teve a maior visão do desdobramento do

processo de desenvolvimento político, econômico e social do País. Depois dele,

tivemos outro extraordinário homem, que também se pilchava: Jango. Jango não

tinha constrangimento de andar pilchado. Nós temos um pensador político igual a

nenhum no Brasil, nem na América Latina, Alberto Pasquallini, que está em Ivorá,

homem que também veio do campo, de colonos. E temos esse gaúcho guapo, que

hoje está meio “acariocado”, o nosso Brizola. Mas cada vez que vai a Rio Grande, a

Carazinho, ele vai ao cemitério prestar homenagem à memória de sua mãe. Brizola

tem suas raízes profundamente cravadas na história do Rio Grande.

Nós somos o que somos porque os nossos antepassados escreveram belas

páginas da história. Foram bravos, foram grandes, idealistas, sonhadores, utopistas.

Sem dúvida, a Revolução Farroupilha foi uma epopéia. Bento Gonçalves,

Davi Canabarro, Garibaldi, Zambeccari! E essa mulher extraordinária, de Laguna,

Anita, que, com os filhos no colo, submeteu-se aos maiores sacrifícios. Nós

escrevemos belíssimas páginas da história e ainda vamos escrever.

Sabem por que nós somos diferentes? Porque temos uma história diferente,

porque a nossa história foi feita ao longo de confrontos e conflitos de idéias,

concepções e fundamentos. Lá, estão os maragatos de um lado, e os chimangos de

outro. Lá, está uma luta belíssima, linda, em todos os Municípios do Rio Grande. Lá

estão as crianças pequeninas nos nossos centros de tradições, decorando o bê-á-bá

da tradição do Rio Grande do Sul, que, hoje, está fazendo outra revolução. Estamos

exportando para todo o País homens e mulheres que trabalham. As fronteiras

agrícolas do Brasil estão sendo hoje como que estupradas, no bom sentido, pelo

homem e pela mulher do Rio Grande do Sul. Que coisa linda! Estamos continuando
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a fazer a Revolução Farroupilha para todo o País! Não há um Município, um Estado

brasileiro em que não haja um monte de gaúchos, às vezes, até rezando a missa

campeira, chorando e derramando lágrimas quando alguém declama uma poesia ou

canta uma das nossas belas composições da nossa tradição.

Companheiros, ao anunciar os nomes que fizeram a história do Rio Grande,

devemos nos lembrar também de Noel Guarany, Pedro Ortaça e Lauro Rodrigues,

tradicionalistas de todos os costados. O Jaime, por exemplo, era nosso Martin

Fierro. Ele não perdia nada para o Martin Fierro, o extraordinário cantor e tradutor da

música, da poesia e da cultura do Uruguai, do “gaucho”, porque não apenas no Rio

Grande do Sul, mas parte do Uruguai e da Argentina também há gaúcho. Agora, nós

somos diferentes. Por quê? Porque escrevemos uma história também diferente.

Por isso, companheiros, quero cumprimentá-los. Também sou metido a

declamador. Às vezes me pego num duelo com esse baixinho aí. E ele é bom! Eu só

declamo poesia dos outros, mas ele declama as dele. E me ganha de luz.

Amigos, os dez anos de Revolução Farroupilha devem ser estudados. Não

adianta eu andar pilchado, se não souber a história do Rio Grande do Sul; não

adianta eu andar pilchado, se não tiver na cabeça e na minha consciência todo o

conhecimento da experiência que o Rio Grande vivenciou, que os nossos maiores

vivenciaram; de pouco vai me servir andar de pilcha, se eu não tiver a postura, o

exemplo do homem do Rio Grande, cuja palavra vale mais que o fio do bigode.

Para finalizar, queria dizer que um grupo de gaúchos foi para o Rio de Janeiro

para um encontro com Vargas Neto, que era outro dos nossos extraordinários

cultores da tradição do Rio Grande. E toma uns tragos. Daí, Vargas Neto diz:
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“Vamos fazer um torneio de trovas?”. E dá o tema: o mar. O mar, para aquela gente

da fronteira, era um bicho desconhecido, mas o homem faz esta beleza de trova:

O mar é um potro aporreado

que nunca conheceu maneia.

Vive babando na praia

e se rebocando na areia.

A outro poeta perguntaram: “Como se traduz a palavra saudade, que só

existe na língua portuguesa?”. Não há nenhum outro idioma que tenha a palavra

saudade. Só nosso idioma, o português, tem a palavra saudade. O sujeito faz a

seguinte tradução da palavra saudade:

A saudade é um parafuso

que, tendo rosca, não cai;

só entra se for torcendo,

porque batendo não vai,

mas quando enferruja dentro,

nem distorcendo sai.

A saudade é planta que cresce

no campo do coração e,

cada vez que floresce,

traz nova recordação.

Um companheiro de D. Pedrito diz o seguinte, sobre a saudade:

Eu quis matar a saudade

e quanto tempo eu levei;
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hoje, quanta saudade eu sinto

da saudade que eu matei.

Termino este pronunciamento homenageando Glauco Saraiva, que, com

Barbosa Lessa e Paixão Cortes, tirou do esquecimento a que estava sendo

submetida toda a história do Rio Grande e o Centro de Tradições Gaúchas. A partir

de Júlio de Castilhos, inconformados e rebeldes, começaram o movimento para

fazer o primeiro Centro de Tradições, o nosso 35, que está na Avenida Ipiranga

esperando a nossa visita.

Diz Glauco Saraiva:

Amargo doce que eu sorvo

num beijo em lábios de prata;

tens o perfume da mata

molhada pelo sereno e a cuia,

seio moreno que passa de mão em mão,

traduz no meu chimarrão

a sua simplicidade,

a velha hospitalidade

da gente do meu rincão.

Muito obrigado. (Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) - Concedo a palavra ao Sr. Deputado

Lincoln Portela, pelo PSL.

O SR. LINCOLN PORTELA (Bloco/PSL-MG. Sem revisão do orador.) – Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, em primeiro lugar, parabenizo os membros da

Mesa, principalmente o irrequieto e competente Deputado Pompeo de Mattos, que,

como os demais Deputados gaúchos, muito tem honrado o Rio Grande do Sul nesta

Casa. É impressionante como a bancada gaúcha desta Casa é ativa e participante.

Meus parabéns a todos os seus membros.

Sr. Presidente, sou conhecido nesta Casa por preparar pronunciamentos e

por acabar não os lendo, principalmente em ocasião como esta, em que

demonstraram sua veia poética aqueles me antecederam, declamando poesias, o

que contagiou a todos. Mas procederei à leitura.

Há episódios na história do País cujo significado não se esgota com o passar

dos anos, das décadas, dos séculos. Ao contrário, o decurso de tempo parece

acentuar-lhes a importância histórica, pelo que revela sobre a gênese de tantos

outros que se lhe seguiram, e que tiveram nele causa direta ou inspiração.

Assim é com a Revolução Farroupilha, iniciada em 1835, cujo 167º

aniversário comemoramos hoje, em sessão solene da Câmara dos Deputados.

Apresentando significado imediatamente especial para o Rio Grande do Sul, palco

do conflito, mas evidentemente importante para todo o Brasil, a Guerra dos Farrapos

será sempre lembrada não apenas como um movimento separatista, em momento

posterior de radicalização do conflito, mas como um movimento contra o arbítrio e o

abuso de poder, no caso contra o sistema imperial.
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Como se sabe, o Rio Grande do Sul desempenhou papel fundamental no

estabelecimento de nossas fronteiras ao sul do País, nas incontáveis disputas que

se estabeleciam entre portugueses e espanhóis desde o século XVII.

Imbuídos de forte sentimento em relação à defesa da Pátria, os gaúchos

alimentavam, em contrapartida, uma expectativa amplamente justificável em termos

de sua importância na política e economia imperiais.

A reticência do poder central nesse sentido, porém, insistindo em atitudes de

arbítrio e exploração, desencadeou um generalizado movimento de revolta,

sobretudo pelos produtores de charque, couro, erva-mate e outros, castigados que

foram pela imposição de impostos altíssimos, a partir de 1821.

Nos anos 30, a situação chegou ao limite, com as facilidades concedidas pelo

governo central à importação de charque de países da região platina. O

desinteresse pela economia gaúcha, somado ao desrespeito em relação aos

militares locais, sempre preteridos em cargos de chefia por militares originários do

centro do País, levaram à deflagração da Revolução Farroupilha, que perdurou por

dez anos, até que se chegasse a um acordo entre as partes.

Se formalmente caracterizou-se a derrota dos rio-grandenses, do ponto de

vista histórico consolidou-se de maneira até então inédita a importância política do

Rio Grande do Sul na conjuntura nacional. É interessante observar que, mesmo

abrigando em certo momento uma forte intenção separatista, a revolução terminou

favorecendo a integração do sul ao centro do País, em termos mais satisfatórios,

aos legítimos interesses da região.

O que hoje fica, pois, do episódio de Farrapos, e passa incólume para as

novas gerações, é a luta contra a atitude ditatorial de exploração, em função da
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concepção reinante, à época, de que as nações do Novo Mundo se constituiriam a

partir de um governo centralizador e autoritário, sem concessão de autonomia nem

aos setores produtivos nem às lideranças políticas regionais. Exatamente por essa

razão, outros movimentos ocorreram no País, especialmente depois da Carta

outorgada de 1824.

Contra políticas tarifárias não-protecionistas, contra perseguições políticas em

favor do Rio de Janeiro, contra, enfim, o centralismo monárquico que não respeitava

as diferentes necessidades ocorridas no imenso território, Farrapos marcou um

momento de grande importância na configuração do Brasil pós-independência,

momento este que muito justificadamente orgulha o povo gaúcho, e sensibiliza

cidadãos de todos os estados brasileiros.

Nosso reconhecimento, pois, à memória de todos aqueles, ilustres ou

anônimos, que lutaram na Revolução Farroupilha, como tributo à sua fundamental

participação na história nacional. Saibamos reverenciar o caráter épico do episódio,

por tudo o que significou para a evolução de nossa trajetória política, em meio às

turbulências do século XIX.

Sr. Presidente, o Rio Grande do Sul nos deixa histórias sérias. Sou mineiro.

Não tive a oportunidade de nascer no Rio Grande do Sul, mas falo “uai, sô”. Tenho

grande prazer em utilizar essa expressão e em ter o Rio Grande do Sul no mapa do

Brasil. Afinal, este Estado me inspira e orgulha.

Como homem de rádio e de televisão que sou, e como Parlamentar, tenho

dito por dezenas de vezes que, infelizmente, vejo grande discriminação nas

entrelinhas com relação ao Rio Grande do Sul. Na mídia brasileira, muito se fala

sobre as músicas da Região Norte, sobre o Garantido. Muito também se fala sobre
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as músicas do Nordeste, em especial sobre a música, a cultura e a comida baianas.

Cerca de 90% das novelas hoje transmitidas no Brasil têm como temas o Norte, o

Nordeste, São Paulo e seu trabalho, o Rio de Janeiro e sua fantasia ou o barroco

mineiro. Parece-me que há certo preconceito e medo, sabe-se lá a razão, de

valorizar devidamente o Estado do Rio Grande do Sul e colocá-lo no lugar que

merece.

Não se trata de pôr o Estado simplesmente na ponta do Brasil, em virtude de

determinada situação geográfica. O Rio Grande do Sul deve estar no centro do

Brasil, no coração de todos os brasileiros.

Parabéns a todos os senhores, que, com competência, coerência, dignidade e

capacidade, têm cooperado para que o Brasil possa ser melhor. E ele não poderá

ser melhor sem a competência, a dignidade e a capacidades dos rio-grandenses.

Parabéns, Deputado Pompeo de Mattos, e a todos os senhores do Rio

Grande do Sul. (Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) – Concedo a palavra ao Sr. Deputado

Roberto Argenta, pelo PHS.

O SR. ROBERTO ARGENTA (PHS-RS. Sem revisão do orador.) – Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, antes de iniciar meu pronunciamento, ouvirei o

Deputado Luis Carlos Heinze, que deseja prestar sua homenagem ao povo do Rio

Grande nesta homenagem à Revolução Farroupilha.

O Sr. Luis Carlos Heinze – Nobre Deputado Roberto Argenta, colegas

Parlamentares conterrâneos do Rio Grande, queria saudar nossos compatrícios na

pessoa de nosso Chico Souza, o mais velho cavaleiro, que veio com Celso Souza

Soares, de São Borja. Dizia-me ele que, há muitos anos, quando ficava por dois, três

meses tropeando, sua esposa sabia que ele estava nessa vida, e não se

preocupava. Agora, sua esposa está preocupada por ele estar, aos 86 anos de

idade, no lombo do cavalo e vir a Brasília, representar São Borja e o Rio Grande do

Sul. Portanto, parabenizo os gaúchos pelos 167 anos da Revolução Farroupilha, em

especial os gaúchos que, representando todos os CTGs do Rio Grande do Sul,

vieram trazer ao Planalto, ao Presidente da Câmara, ao Presidente do Senado, ao

Ministro da Agricultura e — quem sabe? — ao Presidente da República essa

mensagem dos produtores rurais não apenas do Rio Grande do Sul, mas também

de todo o Brasil. O que o Rio Grande do Sul está pleiteando hoje — nós discutimos

na Comissão de Agricultura — é também o pleito de todo o Brasil: valorizar a

produção primária, termos uma política agrícola efetiva. Esse é o pensamento de

toda a bancada gaúcha e da bancada agrícola da Câmara Federal, independente de

coloração partidária. Parabéns aos gaúchos que aqui vieram, como também aos
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catarinenses, que se somam aos gaúchos que aqui estão e àqueles que aqui

estarão na semana que vem, para discutir essa questão. (Palmas)

O SR. ROBERTO ARGENTA – Muito obrigado, nobre Deputado.

Sr. Presidente Enio Bacci, Sr. Deputado Pompeo de Mattos, propositor desta

homenagem, demais membros da Mesa, inicialmente, desejamos cumprimentar o

Ministro Eliseu Padilha, que esteve presente a esta homenagem.

Quero dizer aos gaúchos e às gaúchas aqui presentes, aos Vereadores e

Prefeitos que prestigiam este evento que, para nós do Partido Humanista da

Solidariedade, é um momento muito importante relembrarmos a história do Rio

Grande do Sul, uma história realmente muito bonita. Além de construirmos o Rio

Grande do Sul, ao longo dos anos, estamos construindo o Brasil. Em várias partes

do Brasil se diz que qualquer bom negócio tem por trás um gaúcho administrando.

Essa força empreendedora — quero ressaltar neste momento, como gaúcho

e como empreendedor — é responsabilidade muito grande que tivemos no passado

e temos com o futuro.

Para homenagear nossos antepassados, temos de construir futuro melhor.

Essa força empreendedora, que fez o progresso do Paraná, de Goiás, de Mato

Grosso, enfim, de todos os Estados brasileiros, é extremamente importante que

continue também no nosso Estado, no Brasil, para que nós, gaúchos, para que nós,

brasileiros, façamos o MERCOSUL crescer e nos tornemos mercado importante no

contexto da América do Sul, sem nos subjugar aos grandes mercados

internacionais, como a ALCA, o Mercado Comum Europeu, para continuarmos

gozando da nossa liberdade, que, se no passado era territorial, agora deve ser

também econômica.
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Nós, gaúchos, sangue empreendedor, sangue desbravador, sangue de bons

administradores, devemos continuar fazendo o progresso do Rio Grande e do Brasil,

e levando nossa mensagem de que gaúchos de todas as raças, de todas as

religiões, convivem bem, não se matam, respeitam-se ao longo dessa nova história

que estamos construindo.

Por isso, é muito importante levarmos a sintonia de paz, de que sabemos

conviver com todas as raças e religiões. E, neste momento, a cultura gaúcha, a

cultura brasileira deve espalhar-se pelo mundo. Chega de guerras religiosas, chega

de guerras raciais, que destroem pessoas! Devemos construir a paz. E a paz deve

brotar também neste momento histórico em que homenageamos o Rio Grande do

Sul. E é essencial entendermos nossa importância para o Brasil.

Quero homenagear todos vocês pela bravura de estarem presentes neste dia.

Isso orgulha a nós, gaúchos, e a todo o Brasil! (Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) – Queremos registrar ainda a presença em

plenário do Vereador Adalto de Matos, Presidente da Câmara de Três Cachoeiras,

das Vereadoras Nilza Godói e Solange Andriola, e de outros que não consigo

visualizar e identificar.
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O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) – Sras. e Srs. Deputados, senhoras e

senhores, nesta data de hoje é importante analisarmos o verdadeiro e histórico

significado da Revolução Farroupilha.

Esta homenagem prestada por esta Casa ao movimento Farroupilha, através

de iniciativa do brilhante Deputado Pompeo de Mattos, por ocasião do seu 167º

aniversário, constitui-se em excelente oportunidade para restabelecermos a verdade

histórica, resgatando a real magnitude da luta em que se digladiaram, durante dez

anos, revolucionários gaúchos e tropas imperiais.

Os farroupilhas não eram meros "rebeldes separatistas", como dizem alguns

ou até mesmo como ensinam, há décadas, as escolas públicas e privadas, primárias

e secundárias. A Revolução Farroupilha foi o movimento mais sério de contestação

das estruturas do poder imperial no Brasil, ocorrido antes da proclamação da

República e o objetivo principal de seus líderes não era a independência da então

Província do Rio Grande do Sul, mas, sim, a descentralização do poder político e

econômico no País, com o conseqüente fortalecimento de todas as províncias

nacionais.

Aos que consideram a proclamação da República Farroupilha, em setembro

de 1836, como prova cabal do espírito separatista do movimento, é importante

lembrar que isso se deu de forma quase acidental. A criação da República

Farroupilha foi um gesto isolado de um dos seus comandantes na exaltação que

seguiu a uma vitória importante, e aconteceu sem a prévia concordância dos outros

líderes revolucionários.

Os republicanos constituíam uma minoria entre os farroupilhas, e mesmo

estes sonhavam em transformar o Brasil em uma grande confederação republicana
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e não em conquistar a independência exclusiva da província gaúcha. Os

revolucionários farroupilhas eram, aliás, tão nacionalistas que recusaram, em

inúmeras ocasiões, todas as ajudas oferecidas pelos países platinos para combater

o império no Brasil.

A deflagração da Revolução Farroupilha foi motivada por razões estritamente

econômicas. O império brasileiro cobrava impostos escorchantes sobre os principais

produtos da província e negava-se a pagar as indenizações de guerra devidas a

soldados, comerciantes e estancieiros gaúchos, relativas a dívidas contraídas

durante as recém-encerradas guerras cisplatinas.

No sistema político e econômico então vigente, o poder central definia a

dotação orçamentária a cada província e indicava os presidentes provinciais.

Quando havia um déficit, o poder central enviava dinheiro à província e apropriava-

se das sobras orçamentárias nos casos de superávits.

A província do Rio Grande do Sul acumulara um considerável superávit ao

longo dos anos, mas as leis imperiais não permitiam que esses recursos fossem

utilizados para investimentos na própria província e nem para o pagamento e nem

para o pagamento dos credores. A população gaúcha era obrigada a assistir então à

transferência de suas sobras orçamentárias para outras regiões, enquanto nos

Municípios do Rio Grande do Sul não havia uma única escola pública, uma única

ponte ou estrada em boas condições de funcionamento.

A Revolução Farroupilha constitui-se pois na primeira ocasião em que se

questionaram seriamente no nosso País temas que ainda hoje mantêm a atualidade,

como a centralização política, econômica e administrativa do Estado Brasileiro e a

elevada carga tributária a que o cidadão é submetido.
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É importante ressaltar que, a despeito da enorme supremacia numérica das

forças imperiais que em 1843 dispunham de 12 mil soldados, contra não mais de

3.500 homens revolucionários, os farroupilhas conseguiram negociar uma paz

altamente honrosa para os seus homens. Um acordo firmado em fevereiro de 1845,

que incluía a anistia, incorporação dos revolucionários às forças do Exército,

liberdade para os escravos que lutaram ao lado dos gaúchos e a concessão da

patente de oficial para os líderes do movimento.

Outro dado histórico relevante é que, durante os dez anos em que os

farroupilhas detiveram o poder na província do Rio Grande do Sul, a despeito das

enormes energias despendidas na luta, eles reergueram a província, construindo e

recuperando escolas, pontes e estradas, além de implantarem um equilibrado

sistema fiscal.

A Revolução Farroupilha constituiu-se, pela primeira vez na história do Brasil,

em que um grupo de cidadãos ousou contestar o poder central, administrando, de

forma competente e heróica, todas as conseqüências dos seus atos. Com sangue,

coragem e ousadia, os Farroupilhas legaram a todos nós brasileiros a lição de que a

insubmissão e a luta são as únicas respostas dignas de um povo quando este é

esmagado por seus governantes.

Felizmente há muito não experimentamos no Brasil situação como aquela que

motivou a Revolução Farroupilha. Nunca é demais lembrar que a justiça social e as

liberdades democráticas não são dádivas dos governantes. São, antes, um direito

conquistado a duras penas pelas democracias, patrimônio de inestimável valor, cuja

manutenção exige dos cidadãos e das sociedades um alerta constante e trabalho

permanente.
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Sras. e Srs. Deputados, queremos, neste momento, agradecer em especial

ao Deputado Pompeo de Mattos, autor do requerimento que viabilizou esta sessão

de homenagem aos 167 anos da Revolução Farroupilha, e também às autoridades

presentes e aos gaúchos de todos os cantos deste Brasil.

Esta sessão, que se destinou a homenagear a brava luta do povo gaúcho,

deve ter o significado de uma luta permanente e não apenas da lembrança de

momentos de alegria e festa. Certamente, para nós, do Rio Grande, a luta dos

Farroupilhas é constante e deve espelhar todo o povo brasileiro.

Essa data é histórica para todos nós, gaúchos, e para o Brasil, mas o dia 13

de setembro de 2001 representa dia muito triste para o mundo. Há dois dias uma

tragédia abalou a humanidade e vitimou dezenas de milhares de pessoas. Até hoje

não se sabe exatamente o número de vítimas — calcula-se em 5, 10 ou 20 mil —,

mas a cada dia mais pessoas estão perecendo. Ainda há pouco, o noticiário dizia

que, nas últimas horas, 22 pessoas que estavam sucumbindo entre os destroços

haviam telefonado, pessoas que não podiam ser localizadas e, certamente, a cada

dia que passa, mais difícil ou quase impossível se torna resgatá-las com vida.

Então, antes de declarar o encerramento desta sessão, solicito a todos que,

de pé, façamos um minuto de silêncio em homenagem às milhares de pessoas que

pereceram nessa tragédia mundial.

(A Casa presta a homenagem solicitada.)
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V - ENCERRAMENTO

O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) - Nada mais havendo a tratar, vou encerrar

a sessão.

Muito obrigado a todos pela presença.
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O SR. PRESIDENTE (Enio Bacci) - Está encerrada a sessão.

(Encerra-se a sessão às 17 horas e 42 minutos.)


